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Um grupo de indivíduos vê-se envolvido numa perigosa caça através do tempo e do espaço por misteriosos artefactos capazes de realizar qualquer desejo ou, se mal utilizados, provocar a destruição do Universo.
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Neste episódio:
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Quando a sua única razão de viver desaparece, haverá lugar para a esperança?
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A vida nunca foi muito simpática para Irina Almeida. 

Aos 26 anos de idade, tudo o que tem para mostrar são as consequências de uma infância abusiva, um acto irreversível e uma adolescência levada aos extremos. 
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Conduzida pelas más influências à sua volta e pela necessidade de se proteger da dor que sempre a perseguiu, Irina encontrou um refúgio no mundo das drogas.
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Após várias tentativas falhadas, a notícia da sua gravidez ajudou-a a encontrar a força necessária para abandonar esse mundo. Motivada pelo seu filho Pedro, e ajudada pela sua terapeuta e amiga Beatriz, Irina luta todos os dias para refazer a sua vida e redimir-se dos erros que cometeu.

––––––––
[image: ]


Mas todo esse esforço ameaça ser em vão quando Pedro desaparece deixando para trás um rasto de sangue...

JOÃo Dias Martins acredita que a sua escrita pode mudar o mundo. (Tanto pode que já mudou, ou não deu por isso?)

Já escreveu sobre assassinos escritores, sobre canibalismo, sobre Apocalipses e vai continuar a escrever, aconteça o que acontecer.

Se existisse mesmo, viveria no Farol, um conhecido prédio no Barreiro com 30 andares que também não existe, mas onde escreveu esta e outras histórias.

Para saber mais sobre o autor e as histórias por detrás das histórias, clique na imagem abaixo para visitar a sua página oficial, onde poderá aderir à sua mailing-list e ter acesso a conteúdos inéditos e exclusivos.
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POR MAIS QUE IRINA tentasse passar um pano sobre os erros do passado, a sua casa continuava a cheirar a dor e escolhas erradas. Era um cheiro abstracto ─ uma pletora de fragrâncias impossível de quantificar e de classificar ─, embrenhado nas paredes e incrustado na alma, que ameaçava arrastá-la de volta para velhos e maus hábitos.

De vez em quando sentia vestígios de odores mais agradáveis: odores que inspiravam confiança em relação ao futuro e tornavam mais fáceis as conversas com Beatriz.

Beatriz Campos era a terapeuta que tomara conta do seu caso quando ela se dirigira ao Centro de Desintoxicação para pedir ajuda. Não era a primeira vez que lá ia ─ talvez por isso a tivessem encaminhado para uma estagiária, recém-saída da faculdade: por um lado não perderiam o seu tempo com ela; por outro, a estagiária aprenderia que há pacientes que não valem a pena o esforço ─ só que desta vez jurara para si mesma que iria até ao fim. Afinal, já não era só com a vida dela que tinha de se preocupar.

«Fale-me de si, Irina», pedira Beatriz aquando da sua primeira conversa. 

Quantas vezes estivera ela naquela sala a contar a sua história? O que teria ela para contar desta vez que fosse diferente do que contara antes? Que fosse diferente do que a pessoa à sua frente costumava ouvir?

Quase sem olhar para ela, Irina começou a relatar a história do costume. Da parte de Beatriz sentiu alguma empatia (como se ela entendesse o verdadeiro sentido do que ela estava a dizer) em vezes da habitual descrença e desconfiança que seriam típicas de tantos outros funcionários do centro e isso deu-lhe o impulso para dizer o que nunca antes dissera.

As primeiras conversas foram muito focadas no presente. Beatriz queria que Irina compreendesse onde estava, quem ela era; identificar o problema antes de ir procurar as suas causas.

Quando chegou o momento de escavar o passado é que as coisas se tornaram mais complicadas. Falar do presente, admitir erros e defeitos, podia não ser fácil, mas o passado era outra história. O passado era um abismo que ela evitava contemplar, mesmo que isso significasse o fim de todos os seus males.

Quando tinha de falar sobre isso não mentia, mas filtrava a verdade. Falava das discussões frequentes entre os pais, mas não dizia que quase sempre era ela a razão dessas discussões. Falava das dores de cabeça, mas não contava que era trancada numa cave bafienta e escura, para que os vizinhos não ouvissem os seus gritos. Falava que já não tinha saudades do êxtase das drogas no seu corpo, mas não que tinha saudades de não sentir dor. 

Aos poucos, as defesas foram caindo e Irina começou a falar desses fragmentos escondidos, surpreendendo-se a ela própria com as verdades que ainda escondia em si.

«Que idade tinha quando começou a fazer medicação?»

«Estava quase a fazer 11.»

Irina sofria de dores de cabeça agudas desde tenra idade. Os pais, aflitos em pôr termo ao sofrimento da filha, percorriam clínicas e hospitais, públicos e privados; experimentavam terapias alternativas; oravam. As hipóteses eram tantas como as tentativas e nenhuma se revelava eficaz. Um dia levaram-na a um especialista (um entre tantos, de tal forma que já nem valia a pena especificar) que lhes apresentou um composto à base de ervas medicinais capaz de contrabalançar o desequilíbrio químico que havia no cérebro da filha.

O composto revelou-se eficaz a minimizar a dor, mas não demorou muito para que Irina criasse habituação aos seus efeitos. Com o aviso de que um aumento da dosagem poderia ser lesivo, os pais de Irina riscaram mais um item da lista de opções. 

«Como é que se sentiu ao perceber que nenhum dos tratamentos produzia os resultados pretendidos?»

«Culpada.»

«Culpada porquê?»

«Porque sabia de outras pessoas que tinham feito os mesmos tratamentos e com elas tinha corrido tudo bem; logo a culpa só podia ser minha.»

Nessa altura, Beatriz escutava, mas ainda não julgava.

«Isso foi o que sentiu na altura. Olhando para trás, o que sente em relação a esse momento?»

«Sinto que não era a cura que procurava.»

«Quem a levou a esse especialista? Os seus pais?»

«Sim.»

«Então, pode dizer-se que a culpa foi deles, ou não?»

«Os meus pais fizeram tudo o que podiam para me ajudar. Não tiveram sucesso porque há algo errado em mim.»

«Sente-se culpada pelos maus resultados, desses em particular?»

«Não. Mas sinto-me culpada pelo que fiz por causa disso.»

Farta de ver os pais discutirem por causa dela, farta de ser trancada na cave quando os seus gritos eram tão violentos que anónimos chegavam a ligar para a polícia, denunciando possíveis maus tratos, Irina fugiu de casa.

«Quanto tempo esteve fora de casa?»

«Três meses.»

«Como é que sobreviveu durante esse tempo?»

«Como é que alguém sobrevive na rua? Com esperança.»

(Esperança de que a indiferença não fosse permanente; esperança de que os restos de comida no contentor não estivessem muito conspurcados por outros dejectos; esperança de que a sua vulnerabilidade não inspirasse a raiva alheia.)

«Foi encontrada ou voltou sozinha?»

«Voltei sozinha.»

«Porquê?»

«Porque percebi que não podia fugir de mim mesma, não importava para onde fosse.»

«Que idade tinha nessa altura?»

«15, 16. Aquela idade em que fazemos as coisas sem pensar.»

Beatriz pareceu ponderar sobre essas palavras antes de prosseguir.

«Fugir de casa foi um acto impensado, no seu entender?»

Irina respondeu sem hesitar. «Claro que foi.»

«E regressar?»

«Como assim?»

«Acabou de dizer que regressou a casa porque não podia fugir de si mesma. Isso revela uma grande maturidade.»

«Se você o diz...»

«Pensou muito antes de voltar para casa.»

«Um pouco.»

«O que é que havia para pensar?» Antes que Irina respondesse, Beatriz continuou. «Já sabia que não iria encontrar a cura na rua, certo?»

Irina hesitou. Queria dizer sim, porque essa era a resposta que costumava dar nas raras vezes em que era confrontada com aquela questão, só que naquele momento o guião fora alterado por completo. Estava a trabalhar de improviso. 

«Sim.»

«Então, qual o porquê da hesitação?»

«Porque em casa também não havia solução e ao regressar só estava a sobrecarregar os meus pais com os meus problemas.»

Do seu regresso a casa resultara a separação dos pais. Irina culpava-se por isso,  mesmo que eles afirmassem que a culpa não era dela. Do pai não voltara a ter notícias. A mãe acabara por arranjar outro namorado, menos afectuoso e paciente que o seu pai, e a vontade de fugir voltou a surgir. Não o fez porque não queria deixar a mãe com aquele monstro.

«Alguma vez o seu padras—»

«Não lhe chame isso.»

«Quer que lhe chame o quê?»

«O ideal seria nada.»

Beatriz acenou. «Alguma vez ele foi... incorrecto consigo?»

«Quer saber se ele me tocou?»

Beatriz acenou.

«Enquanto eu estava acordada, não. E não foi à falta de tentar.»

«Falou com alguém sobre isso?»

«Não foi preciso.»

«Ele parou com as tentativas de abuso?»

«É difícil tentar o que quer que seja quando se esta morto.»

«Sentiu-se feliz com a morte dele?»

«Senti-me feliz que os abusos tivessem terminado. Nunca me poderia sentir feliz por ver alguém morrer. Nem mesmo ele.»

As visitas a casa por parte Beatriz não faziam parte do plano de tratamento (que incluía sessões de terapia e de aconselhamento e exames regulares ao sangue e à urina, mas também sessões de ginástica, sessões de pintura e de expressão plástica. Irina não tinha qualquer espécie de talento para a pintura, mas encontrara aí uma motivação extra para reforçar aquela que já possuía.

«Parou de consumir assim que soube que estava grávida?»

«Tentei. Mas era mais forte que eu. Foi por isso que aqui vim.»

Beatriz começara a ir lá a casa quando Irina atingira o primeiro trimestre. O risco de má formação era elevado e isso poderia pôr em causa todo o trabalho que tinham feito até então. Após o nascimento de Pedro, Beatriz continuara a visitá-la. Ambas sabiam que o pior ainda estava por vir. Ambas sabiam que Irina conseguira manter-se afastada das drogas muito por causa de ter a vida do filho em que pensar.  Depois de ele nascer, ultrapassado esse desafio, quem saberia o que podia acontecer?

Irina manteve-se firme na sua convicção e resistiu à tentação, ao impulso, à necessidade. Graças a
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